CNE ­ Que futuro?
Análise SWOT











Área: 

Ecclesia


	Internas
	Forças (Strengths)
	Fraquezas (Weaknesses)

	
	Somos um dos movimentos que mais permite uma ligação a Deus. Para isto, há diversas estratégias:

­ a educação pelo exemplo (sempre que o Dirigente acredita, de facto, na mensagem do Evangelho ­ sentindo Jesus Cristo na sua vida ­ e a quer, intencionalmente, transmitir, percebendo claramente qual é o seu papel e que tem necessidade de se formar);

­ a criação de laços estreitos entre pares e entre gerações, que permite observar o tesouro de Deus que são os outros;

­ a possibilidade de contemplarmos Deus em todas as actividades que fazemos (das mais simples às mais elaboradas);

­ a dinamização de actividades da paróquia sempre que há um bom entendimento com os outros grupos eclesiais;

­ o trabalho em equipa com o Assistente do Agrupamento (sempre que é possível), que permite aprofundar o sentido de Deus.

	Vivência pessoal:

­ a vivência da Fé no Agrupamento, para muitos dirigentes, resume­se à Eucaristia mensal do Agrupamento (não há preocupação em aprofundar o sentido de Deus nas actividades);

­ a falta de formação religiosa de muitos dirigentes impede o trabalho a nível da pedagogia da Fé (não sabem como o fazer)

Distanciamento pessoal em relação à Igreja:

­ muitos Dirigentes não se esforçam por melhorar a sua formação catequética, tornando pouco viável a utilização do exemplo pessoal na educação dos escuteiros (ensinamos o que acreditamos ou vivemos em incoerência, sabendo que ela é sempre perceptível aos olhos dos elementos?);

­ muitos Agrupamentos queixam­se do Assistente, mas também não lhe pedem auxílio na formação pessoal dos Dirigentes;

Distanciamento da Igreja em relação ao CNE:

­ nomeação de Assistentes sem ‘vocação’ para o escutismo ou que não o apreciam como movimento educativo, o que dificulta a educação da Fé, por falta de apoio do Dirigente responsável.


	Externas
	Oportunidades (Opportunities)
	Ameaças (Threats)

	
	Enquanto movimento:

­ podemos ser um complemento enriquecedor da formação catequética;

­ podemos ser factor de crescimento para os pais, ajudando­os a melhorar a sua ligação à Igreja (podemos motivá­los a participar nas actividades religiosas);

­ podemos dinamizar momentos religiosos diferentes que permitem a consciencialização e crescimento a nível da Fé pessoal: a exploração de pormenores da vida da Igreja (quase curiosidades) e de passagens da vida de Jesus permitem crescer no entendimento e, consequentemente, na Fé.

	Corremos o perigo:

­ de nos transformarmos nos educadores da Fé, substituindo a família (que se limita a ‘depositar’ os filhos no Agrupamento);

­ de não haver um acompanhamento efectivo por parte do Assistente, que deveria ser o principal responsável pela formação dos Dirigentes e dos elementos;

­ de existir rivalidade com outros grupos eclesiais, a nível paroquial.




Nota: fica o repto de lançar um debate nacional aprofundado sobre este tema, com a participação dos Assistentes.
